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APRESENTAÇÃO




Impossível apresentar o mais novo livro do Professor Paulo Henrique, sem antes falar deste incansável educador. Imaginemos uma longa estrada na qual caminham aqueles que se dedicam à incrível tarefa de educar. Infelizmente, muitos que estiveram presentes no início da jornada, se deixaram vencer pelo cansaço e não caminham mais. Outros, perderam a utopia de outrora, e insistem em apenas “transmitir o que receberam”. Perderam a alegria do “Esperançar”. Alguns se refugiaram em seus gabinetes e buscam nas teorias as respostas de que tanto necessitamos. Outros tantos, não sabemos por onde caminham.




O autor, movido pela proposta e pela mística de Jesus de Nazaré, assim como instigado por uma profunda inquietação intelectual, desce do pedestal e articula teoria e prática. Enfrenta a estrada e se coloca no caminho para oferecer alento e esperança para todos que teimosamente acreditam que as respostas que a humanidade busca, necessariamente passam pelo processo educacional. Por meio de seus livros, artigos, lives, palestras e aulas, Paulo Henrique caminha em meio aos educadores “gritando a todo pulmão”: “caminhemos. Avante. Não nos deixemos desanimar”. Perdão pela imagem bélica, mas me vem ao pensamento, o Professor Paulo Henrique entrincheirado, enfrentando o inimigo e convicto de que a vitória é certa. Isto está tão impregnado em seu ser, que ele criou o Movimento “Educação é o Alvo”, cujo objetivo primeiro é colocar a educação como solução para enfrentarmos as mazelas que afligem a todos nós.




Entretanto, ele traz em seu alforje de educador-caminheiro um valioso tesouro, quer seja, sua inesgotável sede de saber. Paulo é um estudioso contumaz, incansável e, para quem o conhece, insistente. Também me faço presente nesta “estrada por onde caminham os educadores” e, não poucas vezes fui interpelado por ele a dar um novo passo, a aprofundar teorias, a ser mais presença em meio às juventudes. Creio que essa é a missão de vida do Professor Paulo Henrique, um animador de educadores. E este, educador de educadores, nos pergunta neste momento histórico: “o que as escolas podem aprender?” Para responder instigante pergunta, o autor não nos deixa só, e o próprio se aventura a caminhar conosco em buscas de possíveis respostas.




À você, que neste momento tem essa preciosidade em mãos, junto-me ao Paulo Henrique e o convido a se aventurar numa deliciosa reflexão.




Deliciosa, sim, porém, provocante. A palavra disruptivo é utilizada em larga escala, especialmente no capítulo terceiro. Às vezes me perguntava para qual escola este livro foi escrito. Considerando a realidade da educação de nosso país, será possível imaginar transformações tão sérias e profundas? Ao propor o “ensino híbrido”, estamos pensando na realidade das escolas públicas brasileiras ou continuaremos a sonhar com a realidade Finlandesa? Em seus primeiros capítulos, o livro nos apresenta duas figuras não muito presentes nos debates educacionais: Jesus de Nazaré e Mahatma Gandhi. Extrapolar os muros escolares e iniciar nossa reflexão com esses dois personagens, mostra a clara intenção deste livro de romper com os antigos e consolidados paradigmas e nos convidar a definitivamente “pensar fora da caixa”. Com o perdão da expressão, ou rompemos com o estabelecido ou rompemos com o estabelecido. 




Apresentar O Nazareno e Gandhi nas primeiras páginas é exatamente querer romper com o estabelecido, pois estamos diante de duas figuras históricas que enfrentaram os desafios de seus tempos e trouxeram novas propostas para seus contemporâneos. Propostas tão claras e fortes que perpassam a história e desafiam os homens e as mulheres de sociedade hodierna. 




Para tentar ser uma resposta aos inúmeros anseios dos tempos atuais, aquele que se propõe a educar, não pode ser furtar a ser um pesquisador. Este livro nos convida a sermos educadores-pesquisadores. Não há fórmulas prontas, especialmente quanto se trata de educar uma geração que nasceu conectada, que parece ter respostas para todas nossas perguntas e a cada dia nos traz suas próprias perguntas.




Uma das coisas mais bonitas  da vida é a sabedoria de admitir que somos seres limitados, feitos do pó da terra, do húmus, e ao mesmo tempo também admitir que somos poderosos, que trazemos em nosso interior uma força gigantesca. Para quem acredita, somos “imagem e semelhança” do próprio Deus. Se admitimos essa nossa -paradoxal – condição, podemos fazer mudanças gigantescas. Voltemos à Sócrates, quando ele afirma que “o início da sabedoria é a admissão da própria ignorância”. Urge continuarmos as mudanças na educação básica de nosso país e, para tal, acredito que já temos os referencias teóricos, o que nos falta e a coragem de estudar…




Vale reforçar que os gestores educacionais terão uma importância incomensurável nos processos, visto que não haverá mudanças reais se os gestores não estiverem profundamente convencidos das necessidades das mesmas. Estes devem conhecer o ambiente de sua escola e incentivar a implantação gradual, respeitando o caminhar da comunidade educativa. 




Penso que a escola brasileira tem dois grandes desafios a superar, o primeiro é evitar o modismo e o segundo é sair da superficialidade quando se colocar a realizar as mudanças. O título deste livro nos traz uma instigante pergunta: “Metodologia ativas: O que as escolas podem aprender”? Se verdadeiramente você, educador e educadora, quer contribuir com a transformação educacional, comece agora.  Não tenho dúvida de que somente estudando seriamente formaremos comunidades investigativas, teremos um real engajamento de todos e compreenderemos que o atual modelo se esgotou. 




Um perigo que nos ronda é querer receitas prontas e, tenho que afirmar, que podemos ter esta tentação. No final de cada capítulo você terá um excelente roteiro para estudo pessoal e coletivo, porém, é apenas “um aperitivo”. Tenha coragem e utilize o presente livro como porta de entrada para um universo de transformação que nossas escolas esperam de nós. Quem deseja percorrer este itinerário, assuma a formação continuada como um referencial de vida. Convido-o a ser protagonista deste processo e a fazer com que seus alunos também assumam o papel de protagonistas, visto que em alguns momentos da leitura, como por exemplo, quando se falou do movimento Steam, pensei na revolução que tem para ser realizada e, uma revolução somente se faz com personagens engajados e dispostos às transformações. Nesta linha, o capítulo dez nos coloca diante das mudanças pelas quais passam o mundo do trabalho. Pensar em mundo do trabalho é se colocar ao lado da juventude e ajudá-la a construir Projetos de Vida. A questão colocada é que os referenciais para se pensar no futuro parecem mudar em questão de meses.




O momento histórico é propicio a realizarmos mudanças, visto que as reformas da Educação básica estão colocadas e que a BNCC nos traz novas possibilidades, particularmente a insistência em se trabalhar a habilidade socioemocional. Caminhemos. Façamos parte desta caminhada, quem sabe daqui pra frente de forma diferenciada. Há um autor que nos interpela: “avante”!










Walmir Xavier




Educador da juventude









Introdução




Presente e futuro. Isso me levou a organizar os textos e as propostas de ação deste livro, que com referência ao autor Rubem Alves,foi inspirado na “escutatória” de gestores, professores, famílias, colaboradores e educadores. A grande pergunta da nossa conjuntura educacional é Como educar a geração de nativos digitais que inspirado em Dan Pankraz da Austrália, nomeio como Geração C do Coletivo Conectado.




A grande empreitada é educar cérebros, corações e corpos e, além disso, fazê-los conectar com a cultura da paz, da vida e da solidariedade. Sempre digo que para ousar responder algo, necessitamos fazer conexões nas comunidades por onde circulam pessoas diversas com histórias de vida peculiares e paralelo a isso tentar ler os livros, as imagens, as sensações, as experiências e as várias redes comunicativas. 




Como professor sempre me esforcei para dar voz aos estudantes, para ser curador de conteúdos, mediador da construção do conhecimento e facilitador da dialética, da maiêutica, método de induzir uma pessoa por seu próprio raciocínio ao conhecimento ou à solução da sua dúvida, contribuindo não somente com o processo de aprendizagem do aluno, mas também para o seu desenvolvimento enquanto cidadão. Muito desafiador. 




Como gestor, reúno-me com comunidades educativas e procuro ser sempre aquele que agrega pessoas em torno de projetos acadêmicos consistentes e projetos de vida. Nunca gostei de ver ninguém sentindo dores e sei que as escolas hoje convivem com inúmeras. Para tentar ser um curador, me tornei consultor. Em suma, desde os tempos de faxineiro (educador de apoio da limpeza), desejei ver as escolas limpas e leves para que então pudessem abrigar seus destinatários preciosos: crianças e jovens que nelas traçam metas e sonhos e assim constroem suas vidas.




Metodologias ativas pressupõem que os estudantes sejam personagens principais e responsáveis pelo seu processo de aprendizagem. Sendo assim, o objetivo desse modelo de ensino é incentivar que a comunidade acadêmica desenvolva a capacidade de aprimorar-se através da inteligência coletiva com conteúdos significativos de maneira autônoma e participativa.




No final de cada capítulo, reservo um espaço a perguntas para que possamos no decorrer da leitura, refletir sobre o que fazer no chão que pisamos em consonância com a nossa realidade. Gravei também vídeos que, de maneira transmidiática, proporcionarão encontros com meu canal no YouTube denominado: O que as escolas podem aprender? Nome do meu 27º.livro. A partir de agosto de 2020 os vídeos deste livro estarão postados.




Reuni aqui 10 capítulos que são frutos de palestras que ministrei em mais de 600 escolas do País. Por isso a minha linguagem é informal, sem grandes pretensões de utilizar uma escrita extremamente acadêmica. Como sou mineiro, essa composição se assemelha a uma conversa em volta do fogão à lenha com amigos e amigas que partilham do sonho de mudar a educação brasileira. Avante, Educadores e Educadoras!




Cordialmente,




O autor.









	

		Capítulo 1




		A pedagogia do exemplo  contextualização da aprendizagem
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	Cosimo Rosselli (1439-1507) Sermão da montanha e cura do leproso - Capela da Sistina (Cidade do Vaticano)









	Eu lhes dei o exemplo para que como eu fiz, façam vocês também. 


	João 13:15









	Professor é profissão, não é algo que se define por dentro, por amor. Educador, ao contrário, não é profissão, é vocação. E toda vocação nasce de um grande amor, de uma grande esperança


	Rubem Alves.





	




Esse capítulo é incomum e objetiva refletir sobre Jesus de Nazaré como um educador que sempre capacitou seus aprendizes com a utilização de metodologias atípicas para o contexto do Judaísmo tradicional da sua época. As conhecidas e tradicionais aulas expositivas (pregações), passando pelas parábolas repletas de significado e relevâncias (Storytelling), visitas de campo peripatéticas (sala de aula invertida), visualizações (ensino híbrido ) e a pedagogia fundamentada na andragogia para resolução de problemas com times, projetos e perguntas (maiêutica e método socrático), serão abordagens dessa obra.




Jesus tinha um método pedagógico baseado no exemplo – aprender a fazer, ser e conviver - primeiro Ele “fez” e só depois mandou que todos “fizessem” – aprender a aprender. Sem dúvida esta é uma das formas mais contundentes de aprendizagem denominada colaborativa e significativa e que instiga os educandos a saírem da zona de conforto e caminharem por várias cidades desconhecidas a fim de realizarem seus projetos.




Os apóstolos e discípulos a princípio não compreendiam as multi­metodologias do Nazareno, que os instigavam para vivenciar o que foi aprendido, eram avaliados com misericórdia e perdão e não com uma postura severa e magistocêntrica que coloca o mestre no centro e os estudantes apenas como receptores do conteúdo. A metodologia do exemplo coloca o educando no ponto central para ver a realidade e fazer o necessário para mudar o que precisa ser modificado. Trata-se do que Paulo Freire denominou anos depois de pedagogia da autonomia.




[image: ]




A autonomia rompe com costumes tradicionais e paradigmas instalados, essa autossuficiência faz com que a educação fique “fora da caixa” confrontando-se com uma hierarquia vertical e dando horizontalidade aos procedimentos ao modificar as relações de poder cristalizadas nas escolas e na vida. Jesus era um mestre que lavava os pés dos seus aprendizes (João 13,4).




Para os teóricos tradicionais da educação o “professor centrismo” é um fenômeno que organiza o trabalho docente, já na rotina das metodologias ativas ele é um facilitador que proporciona aos alunos através de relações de absorção das informações e conhecimentos que se organizem coletivamente para gerar resultados cognitivos após experiên­cias de acertos e erros.




As estratégias metodológicas ativas são caracterizadas pelas rodas de discussão, jogos e brincadeiras, estudos em grupo, sala de aula invertida, dinâmicas, rotação por estações, entre outras. Tudo isso gera participação, envolvimento e tarefas de responsabilidade para os envolvidos, paralelamente retira o papel do docente de ser o centralizador do conhecimento. 




Jesus através de perguntas poderosas tinha o intuito de fortalecer a capacidade de pensar, avaliar e interpretar antes de realizar atividades e ações de intervenção. O foco era analisar a conjuntura e contextos ao contrário de simplesmente decorar e aceitar o conteúdo de maneira passiva. Os discípulos presenciaram as atitudes do mestre que mesmo sendo o guia despiu-se da sua posição de líder para servi-los. A intenção pedagógica era motivar os apóstolos a fazer o mesmo com as outras pessoas.




[image: ]




A crença central da metodologia de Jesus era estimular seus aprendizes a utilizarem o senso crítico para aprimorar a capacidade de lidar com as informações e adversidades durante a tomada de decisões. Ao utilizar a estratégia de trabalhar para a resolução de problemas e estruturação de projetos colaborativos o Mestre sabia que os discípulos deveriam estar coesos e preparados para enfrentarem as situações-­problema com inteligência emocional.




Muito se discute a respeito do papel das metodologias ativas de cen­trar a ação no aluno e dar voz e vez para eles. Jesus já praticava essa ação há mais de dois mil anos ao estimular o protagonismo e engajamento com a atitude de lavar os pés dos discípulos, com isso o mestre deixou o exemplo de humildade e acolhida, que são atitudes fundamentais para a prática docente em todos os tempos. Os estudantes, sobretudo aqueles que necessitam ser incluídos precisam de maior conforto para desenvolverem suas habilidades cognitivas e emocionais.






	[…] assegurar um ambiente dentro do qual os alunos possam reconhecer e refletir sobre suas próprias ideias; aceitar que outras pessoas expressem pontos de vista diferentes dos seus, mas igualmente válidos e possam avaliar a utilidade dessas ideias em comparação com as teorias apresentadas pelo professor (Jófili, 2002, p. 196).







Uma chave para entender a metodologia de Jesus é interpretar a frase: “e quem quiser ser o primeiro entre vós será servo de todos” (Mc 10: 44). Este princípio contraria totalmente a educação tradicional que apregoa a hierarquia como base para a ação docente. É fundamental reconhecer esse padrão humanizado que convida à reflexão acerca do poder e influência na sala de aula e, além disso, inverte completamente a lógica de pertencimento. Portanto, cabe ao docente contribuir para o desenvolvimento dos alunos, ajudando-os a vencerem as dificuldades apresentadas na contextualização das descobertas.
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O professor ao desenvolver metodologias ativas necessita realizar diagnósticos das salas de aulas para que possa levar em conta as divergências de perfil, personalidade, caráter e atitudes dos alunos. Após esse entendimento torna-se possível a criação de um design harmonioso no mapa da sala que atenda as demandas comportamentais, atitudinais e procedimentais, vinculando-as ao currículo e a ação pedagógica, para que dessa forma seja possível formar pessoas mais criativas, inovadoras e que tenham desejo de ir além. 




A intenção pedagógica de Jesus foi deixar um exemplo a ser seguido pelos seus discípulos. A pedagogia do exemplo pode ser vista como um conjunto de métodos de educação que tem como objetivo a vida prática, o dia-a-dia e o impacto das ações sobre o cotidiano. Nesse aspecto sua frase central elucidava : “Ora, se sabeis estas coisas, bem-aventurados sois se as praticardes” (Jo 13: 17). Desse modo é possível corroborar a importância de saber e, depois, colocar em prática.




[image: p-19]




Dois mil anos após Jesus de Nazaré foi lançado um livro com enfoque na didática de qualidade denominado “Educação: um Tesouro a Descobrir”, sob a coordenação de Jacques Delors. O autor aborda de forma clara os quatro pilares de uma educação para o século XXI. Em sua página 89 Delors defende que: “À educação cabe fornecer, de algum modo, os mapas de um mundo complexo e constantemente agitado e, ao mesmo tempo, a bússola que permite navegar através dele”.




[image: ]




Na visão de Delors, a prática pedagógica deve centrar-se em desenvolver quatro aspectos fundamentais que são: aprender a aprender, ou seja, o princípio do interesse, a abertura para o conhecimento, que verdadeiramente liberta da ignorância; aprender a fazer ou a demonstrar a coragem de executar, de correr riscos, de errar mesmo na busca de acertar; aprender a conviver, isto é, trazer o desafio da convivência que apresenta o respeito a todos e o exercício de harmonia como caminho do entendimento; e, finalmente, aprender a ser, que talvez seja a mais importante vertente por explicitar o papel do cidadão e a construção de seu projeto de vida.




O autor Jacques Delors (1998) e sua equipe defendiam como urgência da sociedade do conhecimento o desenvolvimento da aprendizagem ao longo de toda vida fundamentada nos quatro pilares. Para tal a necessidade de formação continuada como prática cotidiana para que os estudantes do século XXI tivessem a capacidade de criticar (no sentido de avaliar, não de condenar) de serem proativos capazes de analisar situações, buscar alternativas e oferecer soluções como partes ativas do processo.






	O método envolve a construção de situações de ensino que promovam uma aproximação crítica do aluno com a realidade; a opção por problemas que geram curiosidade e desafio; a disponibilização de recursos para pesquisar problemas e soluções; bem como a identificação de soluções hipotéticas mais adequadas à situação e a aplicação dessas soluções. Além disso, o aluno deve realizar tarefas que requeiram processos mentais complexos, como análise, síntese, dedução, generalização (Medeiros, 2014, p. 43).







As metodologias ativas emergiram no final do século XX e se consolidaram com essa nomenclatura no século XXI, não fizeram, entretanto, como muitos especialistas temiam, o professor perder a sua função. Contrariamente a isso, promoveram mudanças como a independência do nativo digital ao usar a tecnologia de maneira propiciadora de novas ações educacionais. 




O professor é essencial para a construção do conhecimento não sendo, porém, o único detentor do saber, mas um articulador, planejador e facilitador dos processos e projetos que podem ser gestados em parceria com os estudantes através de interação e sinergia. O aproveitamento das experiências acumuladas sobre o conteúdo que planeja e leciona, bem como sua didática de distribuição de tempo no decorrer das aulas proporciona a inserção cada vez maior da ação dos alunos.
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O aprendizado não deve ficar por conta exclusivamente do aluno, mas é papel do educando tê-lo como foco e do professor conscientizá-lo para uma educação ativa, com ferramentas adequadas. Afinal, o modelo da escola tradicional mostra-se obsoleto diante das transformações do mundo globalizado que exige conquistar a atenção dos estudantes com a constante mudança da dinâmica e envolvimento dos protagonistas do saber. Para tanto, a demanda do planejamento e das ações pedagógicas deve ser marcada pela flexibilidade que exige a revisão de comportamentos, estudos e gerenciamento da relação intenção - ação e tempo pedagógico.




As metodologias ativas podem, quando bem utilizadas, aproximar o aluno, desenvolver competências e habilidades e contribuir para uma formação que realize a inserção tecnológica nas práticas de raciocínio lógico, produção e o registro de ideias de forma significativa ao gerar agilidade, clareza e metacognição, uma habilidade que propicia pensar sobre o que se aprende.




A compreensão do conceito se fortalece quando menciona-se também a definição de Pereira (2012, p.6):






	Por Metodologia Ativa entendemos todo o processo de organização da aprendizagem (estratégias didáticas) cuja centralidade do processo esteja, efetivamente, no estudante. Contrariando assim a exclusividade da ação intelectual do professor e a representação do livro didático como fontes exclusivas do saber na sala de aula.
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Inegavelmente nos tempos de Jesus o que nomeamos como tecnologia não existia, mas no escopo do seu projeto chamado de Reino de Deus os quatro pilares estavam presentes. O Mestre adota a arte do aprender a aprender quando reuniu um grupo de pescadores e homens simples e tornou-os líderes, mentores e oradores de multidões. Todos aprenderam a fazer na medida em que ele elevava sua autoestima e seu potencial tornando-o exponencial e, sem dúvida, provou o aprender a conviver e a ser para quando o mestre não estivesse mais entre eles.




Como toda novidade, a metodologia implantada por Jesus entrou em conflito com os mestres da Lei de sua época, pois sua leitura da realidade problematizava impasses do povo e levantava hipóteses sobre novos projetos e interpretações para a felicidade que é essencial para a sobrevivência humana. 




Jesus reuniu um time para desenvolver um projeto que passava por diversas estações de conhecimento, realizando trabalhos de campo, dialogando com culturas e dialetos distintos, empreendendo estudos de casos com registro a posteriori de quase todas as vivências de aprendizagens. Além disso sempre convidava o grupo e depois alguns líderes para a avaliação processual das ações e para esclarecimento de dúvidas individuais e coletivas, personalizando a aprendizagem e o ensino ao torná-lo “híbrido”. O mestre era realmente um professor incomum, afinal, seu reino como dizia, não pertencia a esse mundo ou dimensão. 




Os “seminários” realizados por Jesus se davam nos espaços das pesquisas de maneira contextualizada e permitia que todos perguntassem, respeitando a cosmovisão de cada interlocutor e respondendo de acordo com seu conhecimento prévio. Suas “aulas” eram inclusivas, pois levava em consideração a diversidade humana, as necessidades e o ritmo de cada um, como por exemplo, o papel das mulheres, leprosos (portadores de hanseníase), cobradores de impostos, soldados romanos, líderes do templo, viúvas e crianças. Esse público híbrido com perguntas distintas tornava a experiência enriquecedora.




A liderança de Jesus primava, sobretudo pelo exemplo, por não discriminar ninguém e incluir a todos em suas vivências para que construíssem em seu imaginário ou mindset um mapa conceitual capaz de buscar a compreensão de que o Reino de Deus (projeto) era para todos sem distinção de pessoas, cargos ou poderes.




Jesus Cristo tinha como foco de atenção as pessoas com deficiên­cias (PCDs), sejam físicas, mentais ou espirituais e agia, portanto com prontidão para entendê-las, atendê-las e curá-las. Como educador social era também curador e facilitador nos âmbitos biológico, social, psicológico e espiritual. 




Antes de Jesus, na Idade Antiga como em Esparta, os bebês e as pessoas com alguma deficiência eram lançados ao mar ou em precipícios. Tratava-se de uma sociedade que descartava os seres humanos e encarava tal ação como normal. Já no contexto da Roma Antiga, nobres e plebeus tinham permissão para sacrificar os filhos que nasciam com algum tipo de deficiência. Jesus, que viveu no contexto do Império Romano, quebrou os paradigmas e educou a sociedade para a aceitação e reinserção dos excluídos. 




Graças à tradição cristã e sua influência nas sociedades que lhe sucederam, adotou-se, na maioria das vezes, um tratamento de amparo aos doentes e pessoas com necessidades especiais. Esta mentalidade derivada das concepções cristãs havia colocado as pessoas com necessidades especiais entre os alvos de caridade, porém na sociedade contemporânea o propósito é inserir os estudantes nessa situação sem vitimizá-los, tornando-os cidadãos críticos e reflexivos. 




A mesma tradição cristã enfrenta hoje o desafio de disseminar a Cultura da Paz e combater o “bullying” que representa o ato de intimidação, humilhação ou discriminação de uma pessoa ou grupo por outra pessoa ou grupo que ameaça e intimida por meio de atos agressivos, físicos ou psicológicos. Tal ação pode provocar danos físicos e traumas na saúde mental das vítimas, muitas vezes irreversíveis quanto a recuperação do bem estar.




A maior metodologia ativa é a humanização que é conquistada com a capacitação de docentes e comunidades educativas através de formação continuada que objetiva programar campanhas de prevenção e monitoramento do bullying e cyberbullying, orientando estudantes e famílias com medidas de conscientização, apoio psicopedagógico, intervenções socioemocionais e uso das mídias nas escolas para uma comunicação com foco na paz e promoção da equidade, respeito e cidadania.




Jesus, o maior pacifista da história, quando fazia perguntas estimulava seus discípulos a utilizarem a comunicação não-violenta, apresentando por meio de parábolas, estudos de casos que estimulavam a metacognição (pensar sobre o que aprendem) e a zona de desenvolvimento proximal responsável por demonstrar as habilidades que estão próximas de serem alcançadas, assim como a capacidade de resolver não só os problemas determinados, mas outras adversidades semelhantes.




No diálogo de Jesus com o centurião romano, o mestre recebeu elogios, “curou o seu servo a distância” e elogiou-o por sua fé (Mateus 8:5-13). O que Jesus não fez foi dizer ao centurião que saísse do exército – pela simples razão de que não estava pregando o pacifismo, ele estava praticando-o e sendo exemplo da cultura da paz que pregava. Uma grande metodologia ativa é falar e fazer o que se diz. Isso gera harmonia no ambiente da sala de aula e no aspecto organizacional da escola. Trata-se da congruência dos educadores que devem sentir – pensar – falar e agir com coerência.




Examine o texto das Sagradas Escrituras cristãs a seguir.






	Mateus 8, 8-13




	8 Respondeu o centurião: “Senhor, não mereço receber-te debaixo do meu teto. Mas dize apenas uma palavra, e o meu servo será curado. 9 Pois eu também sou homem sujeito à autoridade e com soldados sob o meu comando. Digo a um: Vá, e ele vai; e a outro: Venha, e ele vem. Digo a meu servo: Faça isto, e ele faz”.




	10 Ao ouvir isso, Jesus admirou-se e disse aos que o seguiam: “Digo-lhes a verdade: Não encontrei em Israel ninguém com tamanha fé. 11 Eu lhes digo que muitos virão do oriente e do ocidente, e se sentarão à mesa com Abraão, Isaque e Jacó no Reino dos céus. 12 Mas os súditos do Reino serão lançados para fora, nas trevas, onde haverá choro e ranger de dentes”.




	13 Então Jesus disse ao centurião: “Vá! Como você creu, assim lhe acontecerá!” Na mesma hora o seu servo foi curado.







Jesus provocava seus seguidores a pensar de maneira diferente da sociedade de sua época e a realizar pesquisas de campo, fazer estudos de casos e, até mesmo, “educação à distância” que se dava em seus contextos a partir de cartas e pergaminhos, além da cultura e tradição oral judaica. Suas perguntas instigavam a todos a revisitarem suas interpretações da Lei Mosaica e livros sagrados.




Especialistas como Vygotsky, Piaget, Wallon e Paulo Freire defendiam que a Inteligência deve ser confrontada para evoluir, abandonando a acomodação ao enfrentar situações inéditas que reforcem estruturas cognitivas em busca de uma melhor readaptação ao meio. Jesus era mestre em desequilibrar os esquemas mentais.
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	Das ideias à Ação




	Assista ao vídeo do autor no Canal do Youtube:
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	O que as escolas podem aprender? - Metodologias Ativas - Capítulo 1







Reúna o time da escola em momento de formação continuada e realize a seguinte dinâmica que terá o tema gerador: Como ser exemplo para as gerações que educamos?






	

					

					

					

					

	

	

		

				 

				Quadro Comparativo

		


		

				Autor

				Jean Piaget

				Vygotsky

				Wallon

		


		

				Período

				1896-1980

				1897-1934

				1879-1962

		


		

				Pesquisador

				Yves de La Talle

				Marta Kohl Oliveira

				Izabel Galvão

		


		

				Palavras-chaves

				Construção do Conhecimento

				Interação Social

				Afetividade

		


		

				



				Eixos da Teoria




				Princípios conceitos


			

				



				Assimilação / Acomodação




				Esquema /Equilibração




				Estágios de desenvolvimento


			

				



				Mediação simbólica: 




				Instrumentos e signos




				Zona de Desenvolvimento Proximal


			

				



				O movimento: express / instrum.




				As emoções: afetividade




				A inteligência: sincrético e cat.




				A const. Eu: Imitação / negação


			

		


		

				Relação do indivíduo com o mundo

				



				Adaptação 




				(conhecimentos prévios)


			

				



				Da parte para o todo: 




				Processo de socialização




				(relação com o mundo)


			

				



				De todo para a parte:




				Processo de individualização




				(“constituir-se” indivíduo)


			

		


		

				Papel do professor / escola

				“Desequilibrar” os esquemas dos alunos a partir dos seus conhecimentos prévios

				“Intervir” na Z.D.P., ou seja, na distância entre o que o aluno já domina e o que precisa de ajuda.

				Considerar: história do aluno, demandas atuais e perspectivas (futuro)

		


		

				Perfil do aluno

				Participante do processo de construção do conhecimento, coautor, ativo, questionador.

		


	








		Distribua aleatoriamente três tipos de cartões nas cores verde, amarela e vermelha.




		As cores auxiliarão a divisão de grupos por cores com cinco pessoas em cada grupo. 




		Os grupos devem eleger um (a) orador (a) para falar pelos demais, um (a) secretário (a) para anotar as ideias e um (a) moderador(a) para medir o tempo e propiciar que todos(as) falem.




		O quadro propicia um debate sobre as ações dos educadores para melhorar a relação professores (as) – alunos (as).




		O grupo deve refletir sobre a frase e citar formas de uso de metodologias ativas: “Ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua própria produção ou a sua construção”. Paulo Freire




		Jesus utilizava constantemente o método da pergunta. Nos evangelhos sinóticos aparecem 98 perguntas. No evangelho de João encontramos 171 perguntas. A pergunta educa mais que a resposta. A pergunta é provocadora e estimula à reflexão, é fonte de conhecimentos, questiona, interpela e analisa. 







ANALISEM ESSAS FRASES NOS GRUPOS.




No Chão da Sala de Aula – Práticas para professores/as




Pensamos numa atividade que leve seus alunos a usarem o conhecimento para a resolução de problemas reais. Para tanto separamos 3 Objetivos da Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável (ODS).
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	Erradicação da pobreza


	Acabar com a pobreza em todas as suas formas, em todos os lugares
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	Educação de qualidade


	Assegurar a educação inclusiva e equitativa e de qualidade, e promover oportunidades de aprendizagem ao longo da vida para todas e todos
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	Redução das desigualdades


	Reduzir a desigualdade dentro dos países e entre eles









	Objetivo: Criar uma Campanha de Marketing sobre os ODS da Agenda 2030.




	Estratégia: Trabalhar em TIMES de até cinco sobre os 3 ODS acima.




	Material necessário: Os alunos devem listar os materiais a usar em “agência fictícia”. 




	Desenvolvimento: 






		Os alunos devem dar um nome a sua agência fictícia.




		As funções devem ser definidas pelos estudantes e comunicadas ao professor facilitador.




		O cliente contratante é uma Igreja e a Campanha deve ser vinculada a figura de Jesus Cristo. 




		
Explique aos estudantes que - as estratégias metodológicas ativas são caracterizadas pelas rodas de discussão, jogos e brincadeiras, estudos em grupo, sala de aula invertida, ensino híbrido, dinâmicas, entre outras. 




		Tudo isso gera participação, envolvimento e tarefas de responsabilidade para os envolvidos, paralelamente retira o papel do docente de ser o centralizador do conhecimento.




		Os participantes poderão usar mídias digitais para sua Campanha.




		Os alunos serão avaliados pelas outras turmas e comunidade com uma planilha criada por eles com o professor facilitador.
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